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A batalha da 

livre emprêsa 

contra o 

estatismo 

Dando prosseguimento i serie 
de conferências que está fazendo 
em nosso Pais, aonde veio a con- 
vite do Instituto de Pesquisas e 
Estudos Sociais (IPÊS), o sociologo 
peruano Eudocio Ravines, fez em 
Campinas, na Associações Reuni- 
das, uma palestra sobre o tema 
"Dirigismo e Livre Empresa". De- 
senvolveu o tema da transcendên- 
cia da Revolução democrática bra- 
sileira no processo do mundo li- 
vre e no progresso geral latino- 
americano, sustentou a necessida- 
de de se travar a batalha da li- 
vre empresa contra o estatismo, 
definindo aquele como a expres- 
são concreta da democracia ver- 
dadeira. 

Essa revolução — disse — rea- 
lizou-se, pacificamente, de forma 
limpa, livre de sangue e de cho- 
que fratricída. Porém, aqui mesmo 
reside sua debilidade, já que os 
vencedores não lograram tomar 
plena consciência do conteúdo da 
vitoria e os vencidos não medem 
a magnitude da derrota e estão 
apenas escondidos, á espera de 
explorar os erros da nova etapa, 
com o animo de realizar ura re- 
tomo que acalentam ser em glo- 
ria o majestade. 

Julgo necessário — continuou — 
dar á Revolução um conteúdo rea- 
lista, combativo e claro de suas 
idéias. E' imperioso empreender 
a suspensão progressiva, mas im- 
placável, de todas as formas soda. 
lizantes, de todos os métodos que 
servem á infiltração comunista, 
que facilitam os caminhos de pe- 
netração da quinta-coluna estran- 
geira. Um desses caminhos é o 
campo economico, que onde se faz 
sentir o dirigismo, o intervencio- 
nismo estatal, onde operam as em- 
presas nacionalizadas e a burocra- 
cia sue as administra, sem levar 
era conta nem os custos de pro- 
dução, nem a necessidade de ob- 
ter-se lucro ou. pelo menos, de 
evitarem-se prejuízos, nem os ver- 
dadeiros interesses nacionais. 

RESPONSABILIDADES 
Acentuou o sr. Eudccio Ravines, 

a seguir, que o dirigismo, o Inter- 

vencionismo estatal, os controles 
burocráticos, a política de gover- 
nar o país por meio de decretos 
é uma forma socializante, que fa- 
cilita a penetração e a infiltração 
comunista e que favorece, ao mes- 
mo tempo, a proliferação de cam- 
pos favoráveis á produção de co- 
munistas, de inocentes úteis, de 
companheiros de viagem. E' hora, 
pois, de lançar e travar, com to- 
da a coragem, neste Pais, a ba- 
talha de livre empresa contra o 
dirigismo estatal A livre empre- 
sa é a expressão concreta da de- 
mocracia verdadeira; o dirigismo 
é a manifestação disfarçada do 
comunismo envergonhado e tími- 
do. 

Os homens de empresa — ad- 
vertiu — são os responsáveis pe- 
lo avanço do dirigismo em 
vários paises. A ausência de uma 
posição combativa tem conduzido 
á criação de empresas estatais, 
que são desastrosamente adminis- 
tradas. que deixam milhões e mi- 
lhões de dividas cada ano, a se- 
rem pagas pelo Estado. Mas, co- 
mo o Estado não possuí as minas 
do rei Salomão, tais dividas têm 
de ser cobertas com os impostos 
que o povo paga. Essas elevadas 
quantias, que poderiam servir pa- 
ra atender ás necessidades urgen- 
tes da coletividade, são investidas 
na manutenção de uma burocra- 
cia todo-poderosa, voraz e insaciá- 
vel, que não possui outro talento 
administrativo se não a criação de 
novos postos e de salaríos cada 
vez mais altos. 

EXEMPLO DE CAMPINAS 
Percorri a cidade de Campinas 

— continuou o conferencista — 
com a preocupação principal de 
conhecer os bairros populares. 
Surpreendeu-me encontrar na 
America Latina uma cidade indus- 
trial sem favelas. O problema ha- 
bitacional é enfrentado aqui com 
ura método típico de livre empre- 
sa, caso talvez único na America 
Latina. 

Aqui — aduziu — o homem le- 
vanta sua própria casa com esfor- 
ço, com trabalho, desenvolvendo 
espirito de empresa, que é incal- 
culável como capital humano. 
Aqui, a massa- popular não está 
dividida em dois campos: o dos 
que receberam casa por favor e 
o dos que ficaram sem ela. Aqui, 
o que não possui casa própria tem 
o exemplo dos que souberam le- 
vaptá-la cora imenso esforço pes- 
soai, sob a proteção da livre ini- 
ciativa, não do dirigismo estatal, 
paternalista e burocrático. 

Este espirito, que chamarei 
"campineiro", deve penetrar na 
Revolução, deve alçar o pendão 
do antidirigismo militante, de lu- 
ta inquebrantavel pelo triunfo 
total da livre empresa. 


